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    Para o meu filho, André,


    que é o certo alguém que me mudou a direção.

  


  
    “Quando um certo alguém


    Desperta o sentimento


    É melhor não resistir


    E se entregar…”


    Um certo alguém – Lulu Santos
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    Prólogo


    Não importava quais planos havia feito para minha vida, a chegada naquela cidade mudara tudo. O desejo que a mulher dentro de mim incitava conhecer deixara de ser meramente profissional e passara a ser os segredos do jogo, aqueles poderosos, repletos de luxúria e desejo, que atrelavam ao frenesi único, sexual e conduzia-me cada vez mais longe nas trêmulas e eróticas asas do prazer.


    Diferente das meninas na minha idade, nunca acreditei em contos de fadas, sempre vi o amor como uma fraqueza tola, que trazia consigo uma promessa rasa, jamais algo real, palpável, profundo, mas, sim, uma teoria de que ninguém poderia ser feliz para sempre, em especial o outro ser motivo para tal felicidade. Amar alguém era o mesmo que adentrar um terreno perigoso, como uma cova infinita de areia movediça, que nos afunda, sem chance de emergir. Era como conhecer o seu inimigo, aquele capaz de lhe destruir em um piscar de olhos, com um ataque – de preferência pelas costas –, ou talvez uma faca enfiada em cheio no peito.


    As Princesas da Disney, os romances literários, as novelas e até mesmo a vida das pessoas ao meu redor funcionaram como uma escola para mim, sobre como eu não deveria agir, e fizeram-me enxergar muito cedo que ceder esse poder a alguém poderia ser fatal, exatamente por isso tornei-me meu próprio universo. Eu me orgulhava do meu senso de autopreservação, da astúcia em guardar meu coração, congelado, como alguns diriam, resguardado de qualquer mal que pudesse afligi-lo.


    Costumava me envaidecer por ser tão racional, segura, decidida, e quando saí da cidade em que nasci para galgar os primeiros passos como recém-formada, aceitando um emprego que acreditava ser a oportunidade da vida, em minha cabeça não havia espaço para qualquer pessoa além de mim e do desejo de me provar, de tornar-me alguém que venceu as próprias batalhas. Contudo transformei-me em uma pessoa que costumava abominar. Do tipo diferente de quem achava ser, aquele que o desejo e a paixão a o subjugavam.


    Embora assustasse sentir-me daquela maneira tão leviana pela primeira vez na vida, meu corpo doera para finalmente conhecer quem inevitavelmente me tornara, para aprender as lições e táticas de jogo que só poderiam vir de alguém pressionando o corpo contra o meu.


    O desejo, o sexo, a paixão… mudaram tudo. Tornara-me, irrevogavelmente, outra pessoa. Era como se uma cortina se abrisse diante dos meus olhos, como se meu corpo se descobrisse, de repente, faminto. Talvez sempre tivesse sido, eu apenas era muito cega para notar. Afinal, estava tudo ao meu redor, desde o espírito faminto dos jovens para liberarem-se dos hormônios adolescentes que borbulhavam dentro de si; a sedução dos solteiros – e comprometidos – em busca de um parceiro para saciar os mais intensos desejos carnais; ou os casais apaixonados, quase no cio, praticamente implorando pelo outro com toques – nem sempre sutis –, olhares intensos, ardentes, em busca de satisfação e júbilo. Estava em toda parte, viral e prolífico, só demorei para enxergar, embora não me arrependesse.


    Aquilo tudo era como sussurros inegáveis, o canto da sereia, um eco erótico, encorajando-nos, incitando-nos à entrega carnal. Pela primeira vez na vida invejei aquilo, vi-me ansiosa para me jogar, me entregar com gana para experimentar o ranger de quadris, alguém me tomando, dando-me o que eu queria tão desesperadamente, entregando-nos ao nosso bel-prazer. Desejei absorver todo o conhecimento do jogo de outra pessoa, ao mesmo tempo, queria entregar meu universo para outrem.


    Mantive-me centrada no meu mundo, casta, como achava ser o bastante por muito tempo, todavia chegara a hora de parar de lutar contra minha natureza. Cada parte íntima em mim tremia, provando aquele ponto, torcendo, desejando, incitando a conflagração carnal, e a prova estava ali, comigo, de pé, nua em frente ao responsável por aquela redenção.


    — Na cama — instruiu, o timbre desgraçadamente rouco, profundo.


    Ansiosa, obedeci, pondo-me de joelhos no colchão macio, ao tempo em que ele se debruçou sobre mim, agarrando os cabelos de minha nuca, puxando-me para si, mordiscando-me o pescoço, lambendo o caminho até o ponto atrás da minha orelha. Joguei a cabeça para trás, perdida, rendida, a respiração cada vez mais difícil de sorver, então sua boca encontrou a minha, desejosa, sedenta, eriçando-me ainda mais.


    Quando se afastou, notei seu esforço para parecer menos afetado, sustentando uma calmaria calculada. Mas tudo no homem de 1,90 m o denunciava, desde a voz grave, a íris escura queimando-me a pele, a forma ávida que me beijava, parecendo alguém privado de água por dias no pior dos desertos. Suas ações pareciam um reflexo das minhas.


    Diante de mim, havia o espécime masculino mais surpreendente que já conheci. Tudo nele era opulento, majestoso. Os músculos trabalhados nos braços, peitoral e barriga, as coxas grossas, malhadas, como de um atleta. Ainda que os traços contivessem certa dureza, a boca carnuda, olhos claros intensos, intimidantes, cílios cheios e sobrancelhas grossas formavam o espetáculo que era o homem.


    A aproximação, como de uma ave de rapina em busca da caça, deveria fazer-me temer. Instintivamente, sabia o que aquilo significava, ainda assim não foi o suficiente para que eu recuasse, na verdade, o queria ainda mais. Desejava sentir tudo o que tinha para oferecer… tudo.


    Avançando em minha direção, suspirei, vendo-o desabotoar a calça, o ato de descer o zíper com compelido controle deixando tudo ainda mais envolvente. Contudo foi o sorriso, um tanto perverso, e as pupilas dilatadas, que fizeram-me engolir com dificuldade. E apesar do alerta na boca do estômago, não abaixei a cabeça, corajosa, e mais do que isso, desejosa, sustentando o olhar dele.


    — Quero sua boca aqui — ele ordenou baixo, o timbre aveludado, ainda assim sublinhado por um aviso férreo, transformando-me em uma poça ébria.


    Não me fiz de rogada. Cobiçosa, fiz exatamente o que pediu.
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    Paula


    Capítulo
Um


    — Não vai pedir nada para beber? — o cara atrás de mim perguntou, em uma tentativa patética de puxar conversa, e não como se tivesse a intenção de extinguir a sede que eu não sentia.


    Pelo visto os caras da capital não eram diferentes dos da minha cidade. Homem era homem em qualquer lugar, só mudava mesmo o endereço e o tamanho dos documentos.


    Por um segundo ou dois, deliberei se o ignoraria, pois estava claro como sol que passar a noite comigo era mais especificamente o ponto. Talvez não a noite, mas ao menos parte dela.


    O que, claro, não aconteceria!


    A tarefa de não encará-lo com mais atenção tornara-se quase impossível com ele estando tão perto, afinal, o cara parecia um maldito Adônis. Muito alto, ombros largos e olhos claros, que oscilavam de um turquesa impressionante para um verde profundo; os lábios cheios eram levemente encobertos pela barba um pouco mais escura do que o cabelo, como se já tivesse passado da hora de ir ao barbeiro. Com muitos predicados, ele era daqueles que provocavam um frio na barriga com apenas um olhar significativo.


    E, sim, ele causava mesmo!


    Já o havia notado desde que cheguei ali, até porque, com aquela imponência era difícil não fazê-lo. Trocamos olhares furtivos, outros significativos e também roubamos sorrisinhos bobos um do outro por cerca de uma hora. O que mudou em um determinado momento, já que ele não estava mais sozinho, pois duas garotas peitudas enroscaram-se a ele, uma delas até mesmo sentou em seu colo, beijou-lhe o pescoço, ambas soltando risinhos quando ele sussurrou alguma coisa no ouvido das duas para que apenas elas pudessem escutar. O que, claro, acabou fazendo-o perder qualquer chance que pudesse ter comigo.


    Ridículo! Típico macho vadio! 


    As luzes da boate piscaram por sobre o ombro dele, refletindo na pele clara o arco-íris de cores, piscando em total sincronia com a batida eletrônica que tocava.


    — Apesar de não ser da sua conta, não estou a fim — foi a resposta seca que lhe dirigi, fingindo não haver um mísero interesse da minha parte, enquanto virava-me para verificar os farristas em expansão.


    Não que não tivesse entendido o fato de que ele estava pretendendo me oferecer uma bebida, porque o fiz, porém esperava mais. Honestamente, um cara do calibre dele decerto tinha toda a intenção de me levar para cama e apenas isso. Compreensível, porém se as primeiras frases que me dirigira se limitariam àquele xaveco fraco, não me faria perder tempo por mais que diante de mim estivesse uma divindade nórdica.


    Jamais me comportaria como uma acéfala apenas por estar com um homem bonito, mesmo que este fosse o verdadeiro significado da palavra. Se alguém tinha que aprender a usar as sinapses necessárias para fazer o cérebro funcionar era ele, e não eu. Isto é, se tivesse um. O que não seria nenhuma surpresa.


    E, ok, era um desperdício constatar aquilo!


    Quando não se afastou de imediato, me vi suspirar, aquela noite seria longa e parecia longe de acabar. Tudo o que eu realmente queria era encontrar Larissa e convencê-la a finalmente ir embora. Mas não tinha tanta certeza de que aquilo aconteceria tão brevemente, pois desde que cheguei ao lugar, a mulher dizia estar ocupada trabalhando, embora vez ou outra a tenha visto beber alguma porcaria alcoólica, fuxicar e gargalhar com mais gente que eu tinha paciência para lidar em um ano, como se estivesse em uma festa, e não no ambiente de trabalho.


    Embora tivesse dito que não se demoraria, alegando que precisaria recepcionar os DJs da noite como parte da função dela como gerente, a verdade era que já tinha dado tempo suficiente para que me levasse ao apartamento que dividiríamos e mostrar-me o quarto que seria meu até que arranjasse um lugar para viver sozinha. Pelo visto, foi estúpido da minha parte confiar de boa-fé meus arranjos habitacionais à idiota da minha prima. Prima esta que honestamente nunca suportei.


    — Mesmo? — o cara insistiu, um sorriso lascivo brotando em seus lábios.


    Por questão de análise feminina, apenas para fins acadêmicos, claro, dei outra checada nele e notei o que vestia: uma camisa de botão branca e calça jeans de lavagem escura, tudo possivelmente caro. Pelo porte, era inegável que se tratava de um típico rato de academia, provavelmente daqueles que levantavam milhares de pesos, tiravam selfie no espelho do lugar para provar que suara e de quebra ainda praticava algum esporte sexual antes do café da manhã.


    Não duvidava nada que fosse também um daqueles arrogantes de pau pequeno, que não deixava de ser algum tipo de pervertido viciado em provocar as mulheres para serem mais uma em sua lista. Vai entender, talvez aquilo deveria lhe trazer alguma adrenalina. Deus sabia que, por mais que o cara não fizesse o meu tipo e que odiasse sujeitos com o padrão macho escroto, ainda assim aquele sujeito estava bombeando a minha.


    As turquesas azuis explicitavam tudo, bebendo-me com um olhar cheio de carícias, despindo-me de um jeito quase indecente, desconcertante. Não precisava ser esperta para adivinhar que deveria estar imaginando tudo que poderia fazer comigo caso eu cedesse. Se duvidar, na mente dele já estávamos na segunda rodada.


    — Você já teve certeza de que eu tenho uma boca que fala e caso quisesse uma bebida, pediria eu mesmo uma. Assim como posso fazer o que quiser com ela, também sei usá-la para fazer um pedido.


    Droga! Eu não deveria ter dito aquilo!


    Senti-me um tanto insegura por utilizar de insinuações na conversa, afinal, provavelmente aquela era a língua nativa dele no quesito azaração. Fora que o cara poderia interpretar aquilo como um convite, e por mais interessante que fosse, estava longe de querer um flerte passional.


    Observando a multidão, tentava me distrair da consciência de que ele era ainda mais alarmantemente bonito de perto do que os outros não apenas naquele lugar, como em qualquer um.


    — Pode fazer o que quiser com ela e sabe usá-la? — repetiu o que eu dissera, sedutoramente, a voz baixa, aveludada e rouca, gostosa, provocativa. Suspirei, culpada, porque fui a única que lhe dei munição para aquilo. — Hm… Muito bom saber — o sussurro quente bem próximo ao meu ouvido deixou claro um desejo feroz moldado em cada palavra, do tipo que dava medo.


    Contudo, ainda assim foi capaz de iniciar um incêndio através das minhas entranhas, corpo, que, de repente, tornou-se mais consciente da proximidade dele, do calor, da energia quase nuclear por trás da postura régia de um jogador, despertando em mim algo em um nível primitivo.


    Embora a música estridente ainda tocasse, meus olhos se fecharam involuntariamente com a proposta implícita, tentada a sucumbir ao reboliço acontecendo em meu interior, como um tornado silencioso que faz sua bagunça sem aviso ou prévia licença.


    Merda! O que era aquilo?


    Sobressaltei-me com a súbita consciência singular que me acometeu e tomei meu tempo para examinar a sala em busca de alguma coisa que eu não sabia dizer o que era, talvez a ingênua e decidida pessoa que chegara ali antes de encontrá-lo.


    Onde diabos estava a Larissa?


    Eu poderia estrangulá-la quando a encontrasse. Havia ido da rodoviária direto para o lugar quando liguei e me passou a localização em que se encontrava. Já desembarquei direto em uma boate diferente de todas que conheci, mas não fui atrás de curtição e muito menos à caça, só estava ali por ser local de trabalho da filha mais velha da irmã da minha mãe e esperava que saíssemos daquele antro o quanto antes. No entanto, a bagagem aos meus pés não fora o suficiente para demovê-la da tarefa de tirar-me dali.


    Parecendo recordar-se de algum tipo de piada, o deus nórdico sorriu, fazendo um par de profundas covinhas aparecerem, deixando-me indefesa de um jeito que nunca senti antes.


    Quem era aquele cara, pelo amor de Deus?


    Jamais fui o tipo de garota imprudente, que se perde de forma leviana por um belo espécime por pouco. Contudo, juro por Deus, estava perto, perto assim de puxar o Sr. Gamer – porque o cara era claramente um jogador –, para juntar meu corpo ao dele e acabar com aquela coisa que me fazia sentir.


    Não que tivesse alguma experiência ou feito algo parecido antes, nem jamais me vi motivada e muito menos tentada a fazê-lo, afinal, minha virgindade estava ali, intocável, mesmo aos 22 anos de idade, para corroborar aquilo, no entanto me vi balançada de verdade. Depois de um longo dia de viagem da cidade interiorana onde nasci, em um ônibus lotado, mais as horas em cima dos saltos de 12 centímetros, sexo casual não parecia ruim.


    — Caio Ornelas. — A mão estendida em minha direção passava a impressão de que estávamos prestes a fechar algum negócio, e não como se tivesse toda intenção de me levar para cama, para algumas horas de sexo sem sentido. Então algo em mim relaxou, como se guardasse, mesmo que provisoriamente, o escudo e armas de defesa.


    Em meio à sombra da iluminação fraca, os olhos glaciais queimavam nos meus. Intensos, penetrantes sob os cílios grossos, ele me observava à espera de aceitar o cumprimento, ao passo que perfurava-me, como se tentasse desvendar o que eu escondia nos meus. Não era apenas um olhar qualquer, ele me inspecionava de maneira genuína, como se fosse mesmo do interesse dele saber quem eu era.


    Desviei-me do escrutínio demorado para analisar o nariz de traços retos, em harmonia com o formato quadrado do rosto levemente bronzeado. As sobrancelhas bastas franziram-se sutilmente, como se elucidasse questões filosóficas profundas que se atinham ao prazer que aquela estranha sentada diante dele no bar poderia lhe proporcionar. O sorriso torto nos lábios, um daqueles malditos convencidos, carregava um desafio, promessas também, muitas delas, denunciando exatamente a intenção para comigo.


    — Paula — gritei sobre a música que pareceu mais alta, aceitando o cumprimento ao apertar a mão masculinas de dedos quentes e grossos, coisa que antes nunca repararia em outro homem.


    Caio parecia seguro, confiante e por algum motivo senti que poderia confiar nele. Algo se moveu em mim quando nos tocamos, afetando-me. A bem da verdade é que afetar era eufemismo. O problema era que o fazia além da conta.


    O infeliz interpretou corretamente os sinais do meu corpo e sorriu ainda mais, de lado, presunçoso, parecendo satisfeito com o efeito que me causara. Pisquei, um tanto aturdida, tanto pelo que me causou, quanto pela maneira como me senti quanto àquilo.


    — Prazer em conhecê-la, minha linda. — Um sorriso malicioso tomou forma em seus lábios. Quando pronunciou o vocativo, algo brilhou nos olhos dele e por odiar aquele tipo de coisa, vi-me obrigada a reagir, elevando o queixo, numa postura defensiva, forçadamente desinteressada. Era uma tentativa clara de mostrar que estava pronta para o embate, afinal, ele ainda estava agindo como o playboy caçador que certamente era, e eu não era um animal frágil, que se permitiria ser vencida com facilidade e sem lutar.


    — É Paula — repeti meu nome de maneira proposital, deixando claro que não seria um peão em seu jogo. Em reconhecimento, o sujeito meneou a cabeça sustentando aquele ar sério, inabalável, de um jogador que estava acostumado com a vitória.


    A verdade é que embora odiasse apelidos e adjetivos toscos vindos de estranhos sem qualquer intimidade, ainda assim a maneira com que pronunciara soara terrivelmente atraente. Talvez pelo desafio implícito que as sublinhava. Prova daquilo foi não ter soltado a mão dele tão rápido quanto deveria, somado ao fato de me ver esfregando com o polegar os nós dos dedos longos, inevitavelmente memorizando a sensação do toque ou de simplesmente senti-lo, e foi quando percebi o erro que estava cometendo, deixando-o ir em seguida.


    Semicerrei os olhos, desconhecendo-me, mas diante do sujeito atraente minha curiosidade simplesmente levou a melhor e passei a encará-lo com ainda mais interesse. O cara era grande, do tipo muito mais alto que eu, mesmo com saltos, não que aquilo fosse difícil, claro, dado o meu 1,60 m de altura; os ombros eram largos, conferindo-lhe uma postura confiante, relaxada. Uma das mãos passara a descansar dentro do bolso, dando-lhe um ar charmoso, sedutor, enquanto a outra tinha uma garrafa de cerveja longneck, e os cotovelos ajudavam-no a se escorar no balcão. As pernas grossas eram perceptíveis pelo tecido agarrado a elas, os pés cruzados, calçados com sapatos caros, deixando-o bem à vontade e sustentando o corpo magro, apesar de forte, e o tronco firme era encoberto pela camisa de botões.


    Sendo bem sincera, o cara bonito diante de mim era um paradigma cru emoldurado por um rosto nascido para atrair. Um jogador viciado em caçar a presa, um exímio predador por natureza, era exatamente como consegui enxergá-lo.


    Apesar da sensação nada familiar de alerta, pois nunca houvera outro que invocasse algo parecido, eu gostaria de ser uma “daquelas” garotas capazes de aproveitar o momento. Especialmente aquela noite.


    — Desculpe, mas você é muito bonita para que eu use uma palavra diferente do adjetivo para me dirigir a você — a voz profunda, sussurrada muito próxima, me fez piscar, aturdida, enquanto ele baixava os olhos claros, reverenciador.


    A mão no bolso foi para o cabelo, arrumando os fios escuros de volta ao lugar, antes de colocá-la novamente onde estava. Embora o gesto tenha acontecido rapidamente, não perdi o momento em que a camisa agarrou-se ainda mais ao dorso másculo do homem, oferecendo-me um vislumbre dos músculos ondulados, sólidos como granito, e me vi engolir com dificuldade, a boca indubitavelmente ressequida.


    Porra, ele era mesmo gostoso!


    Com o coração batendo violentamente contra o peito, tive que resistir ao impulso de correr os dedos sobre a pele dele, como uma forma erótica e bastante atrativa de leitura em braile.


    Deixei escapar um suspiro, trêmula. Ele não precisava falar, não era necessário realmente, sabia muito bem o que queria de mim e, se fosse sincera comigo mesma, também desejava o mesmo. Negar que não me excitava seria mentira e dizer que me atiçava era um maldito eufemismo, pois me peguei sentindo uma ansiedade incomum, sobretudo bastante impressionante.


    Ao redor, pelo menos seis outras mulheres pareciam prontas, esperando ansiosas pela oportunidade de cometer uma série inteira de atos indecentes com ele e se o desejasse fazê-los ali, em total desrespeito aos demais amontoados no lugar, tinha certeza que não lhe negariam. Afinal, o cara era como uma promessa de prazer, satisfação e perversidade. Não era à toa que me fuzilavam com o olhar.


    Contudo, eu não era como nenhuma delas. Não era experiente, sequer era graduada em relacionamento ou em transas sem compromisso. Não que fosse uma total inocente quando o assunto era o sexo masculino, mas nunca houvera alguém que me fizesse desejar ir além.


    Apesar da idade, permiti-me trocar no máximo alguns beijos, amassos sem muita importância. Nunca impus alguma regra que me proibia aquilo, apenas não tive desejo de ir além. Longe disso, sentia-me ainda na fase “pré-adolescente” quando o assunto eram homens. Tampouco conheci alguém que me demovesse da ideia. Limitava-me a alguns olhares estranhos, conversas rasas, paqueras furtivas, nada passional. Não me via pronta para embarcar em algo parecido, especialmente quando esse certo alguém que parecia me oferecer aquilo, o único que me fizera titubear até então, tinha o ar tão perigoso e letal.


    Remexi-me no banco, de repente, muito ciente do quanto mexia comigo.


    — Você é nova na cidade? — a pergunta foi feita em um tom casual, embora não conseguisse esconder o interesse sublinhado. Esperando pela resposta que decidi deixar em suspensão, ele tomou um gole da bebida. Confesso, me surpreendi com a mudança de ritmo, afinal, ele começara aquela conversa de uma maneira bastante desinteressante.


    É… talvez ele não fosse sem cérebro, afinal!


    Minha recusa em responder de imediato só o fez fitar-me com mais atenção, como quem acabava de encontrar um adversário e trazia consigo um enigma que ele adoraria desvendar e vencer. A partir do que via refletido nos olhos claros, senti-me compelida a retribuir a civilidade.


    — Cheguei hoje de mudança. — Eu me virei num esforço de parecer afável, mas não tinha o mínimo tato para continuar a ser alvo do seu interesse. — Olha… — suspirei, sem saber direito o que faria a seguir e muito menos o motivo. — Na verdade, estou esperando meu noivo chegar para me levar para casa.


    Por algum motivo, senti-me impelida a desestimulá-lo e recorri à jogada clássica de inventar um companheiro falso, na esperança de dissuadi-lo de me conquistar e como lobo fosse encontrar outro cordeirinho para fazer o ataque.


    — Sério? — Li a palavra nos lábios dele, o sorriso no rosto me dizendo que ele tinha certeza de que não passava de um blefe.


    — Sério. Namoramos desde o ensino médio e depois da minha formatura ele fez o sonhado pedido. — Por razões óbvias resolvi deixar de fora a parte que nunca tive um namorado e muito menos que jamais sonhei com um casamento. — Sou muito apaixonada… — por mim, completei em pensamento, mas não era da maldita conta de Caio Ornelas mesmo.


    Ao contrário do efeito desejado, não gostei do olhar glacial no rosto dele, sobretudo a frieza dando vazão para algo que passou a queimar, como fogo. Gostei menos ainda dos lábios levemente repuxados com um sorriso, de humor, eu diria. Pelo visto minhas habilidades de persuasão eram piores do que eu julgava ser, pois foi como se em um piscar de olhos o sujeito me visse como uma carne fresca, um desafio pronto a ser cumprido antes do abate sexual.


    Droga!


    O resultado foi que a postura e divertimento dele diante da minha mentira se revelou como ondas de provocação, arrepiando-me a nuca.


    — Uma pena essa coisa do noivado. — A ênfase dada na última palavra não passara despercebida, muito menos a sutil ironia.


    Surpreendendo-me ainda mais, ele se aproximou atrevidamente, movendo-se para mais perto, roçando o nariz nos meus cabelos, fazendo-me ainda mais ciente da energia absurda que emanava. O perfume de um suave amadeirado gostoso envolveu-me como um par de braços fortes; o calor que irradiava do corpo dele cobriu-me como um casaco. E estavam ali, todos os elementos no cara deixavam-me com o céu da boca seco de antecipação. Engoli a saliva com dificuldade, de repente, sobrecarregada pelo desafio que era tentar não me envolver em sua bruma macia, deixando-me ébria, à mercê de incertezas.


    Um garçom se aproximou para pegar a bandeja cheia, repleta de drinks pedidos pelos clientes, que o bartender lhe entregava e quando minha atenção se desviou para o sujeito franzino, não pude deixar de notar o quanto o ambiente mudara, lotara rapidamente. Estava tão absorta na interação com Caio, que sequer me dei conta que em um piscar de olhos andar tornara-se uma tarefa difícil. Ainda assim, o garçom abriu caminho pela multidão, como o milagre de Moisés no Mar Vermelho.


    Tentei ignorar, juro que tentei, mas a ondulação do homem, a força que Caio fazia irradiar em mim, especialmente tão perto como estávamos, quase imprensados contra o balcão, o abdômen musculoso pressionado contra mim, como se nada pudesse ficar entre nós, tornaram-me refém e repentinamente fascinada pela sua segurança.


    Com a expressão serena, Caio correu o olhar em brasas pelas minhas feições, fazendo com que meus lábios se abrissem involuntariamente. Apesar do tato absolutamente presunçoso, a expressão franca mostrava que o que havia entre nós não era apenas uma revelação, mas também um fato.


    Os olhos claros pareciam bloqueados nos meus e nenhum dos dois se moveu, era como se não quiséssemos nos afastar.


    E não queríamos…


    A batida pulsante morreu, dando espaço para uma outra menos enérgica, quase sensual. Tudo ali parecendo injetar doses cavalares de feromônios nos dois seres vivos já biologicamente ativos. Muito ativos e excitados.


    Os dentes brancos e alinhados mordiscaram o próprio lábio inferior, como se tentasse manter o compelido controle diante da presa. Contudo a maneira que os olhos brilhavam de modo sobrenatural, como de um lince, denunciavam o próprio estado de espírito.


    — Você acredita em amor à primeira vista, minha linda?


    A pergunta me pegara de surpresa, fazendo-me paralisar de súbito. Acreditar em amor à primeira vista era o mesmo que crer em uma lenda urbana, que não passava disso. Todavia, se acreditasse, Caio Ornelas certamente se encaixaria no papel do meu par perfeito. Mas não era. O corpo duro feito pedra, mas macio e convidativo pressionado ao meu, podia parecer uma bênção em meio à desgraça, ainda assim a resposta continuava a ser não.


    — Acredito tanto quanto acredito em Papai Noel. — Apesar das palavras muito mais irônicas do que gostaria, tudo em mim demonstrava que a “triste notícia” era realmente a única resposta honesta que poderia lhe oferecer, e também uma verdade absoluta.


    Recebi de volta um sorriso sexy que me queimou em lugares que nunca senti antes, afinal, o cara indubitavelmente mexia comigo para o bem e para o mal. Exalar perigo pelos poros deveria ser o bastante para me fazer retroceder, no entanto as partes de mim que não deveriam se deixar abalar sofriam de efeito contrário, umedecendo e esquentando. Nunca, nem mesmo nos meus sonhos, conheci alguém que capturasse tal reação.


    Existem homens que escondem o que são, sempre sorrindo, para tentar conquistar, no entanto, caras como Caio eram como um livro aberto, não escondiam o que queriam, simplesmente jogavam as cartas sobre a mesa, como um jogador que se garantia. E embora não tivesse dito explicitamente sua intenção, desde que se aproximara ele manejava com destreza o que fazia, segundo as próprias regras, deixando implícito que estava jogando.


    — Não acredito também. Mas não estrague as coisas com o Papai Noel para mim. — O sorriso dele se alargou e acabei tendo que morder o lábio para não rir.


    Aproximando-se ainda mais, assisti-o engolir com dificuldade, como se a saliva se tornasse um bolo preso na garganta. O flerte brincalhão deu lugar a traços sérios, os olhos fecharam-se como se ele preparasse a cartada final. Com as batidas selvagens do coração, meu corpo entrou em estado de alerta e eu não tinha dúvidas do poder que Caio tinha de provocar um problema cardíaco completo com apenas um pouco mais.


    Ele era perigoso demais, principalmente porque fazia algo que nenhum outro conseguiu: tornar-me tentada a experimentar o que podia oferecer.


    — Acho melhor ir embora. — Empurrei o peitoral rijo com cuidado, desvencilhando-me dele, minha racionalidade empírica ganhando do lado químico, físico, da matéria que viesse, a atração que me acometia sobrepujada pelo juízo e preservação. — Desculpe, tigrão, mas preciso ir. — Eu me pus de pé, afastando-me ainda mais da amarra em que o cara me envolveu. — Você está claramente à caça, mas acredite, não sou a presa de que está atrás.


    — À caça? — devolveu, um tanto perplexo, mas em vez de aceitar o fato de ter sido dispensado, livrou-se da garrafa vazia e colocou as mãos macias nas minhas, segurando-as sobre o peitoral firme. E quando veio em minha direção, feito um gato prestes a pegar o peixe, achei que me beijaria, contudo, os lábios tentadores moveram-se em direção ao meu ouvido. — Acredite, linda, você é tudo o que quero. Mas como você mesma bem colocou, o velho ditado diz que um dia é o da caça e outro do caçador. Assim como a canção, por destino ou dispor, jogarei a armadilha. — Engoli em seco, chocada, tentada e sobretudo sobrecarregada com o desafio.


    Não entendia bem o que Caio queria dizer com o que me pareceu um aviso enigmático, no entanto não tive chance de perguntar, pois sem dizer mais uma palavra ele simplesmente se foi. Ainda perplexa, resolvi que não brincaria com a sorte, pois se ficasse ali parada, talvez mudasse de ideia. O que não diria sobre ele, que não esperaria por uma qualquer, quando não precisava, já que tinha tantas ao dispor. Uma pontada inesperada de ciúmes irracional espalhara-se através do meu peito, obrigando-me a me mover sem lançar um olhar ao redor para procurá-lo, pois certamente descobriria que ele estava mais uma vez rodeado pelo próprio harém.


    Perto da porta de saída, vi Larissa se pavonear vestida com uma roupa de couro exageradamente colada e um par de saltos assassinos. Suspirei, ainda mais cansada. Apesar de ser minha prima, não erámos parecidas em nada, e talvez por isso nunca tivéssemos nos dado bem. Especialmente após o ensino médio, quando ela viera para capital concluir os estudos e mesmo que não tivesse chegado a terminar a graduação na faculdade, se formara em vadiagem e passou a tratar o resto da família com certa arrogância, conferindo-lhe um status permanente de vadia babaca.


    Apesar de pouco nos falarmos, nas raras ocasiões que nos encontrávamos, sua mãe me disse que ela ficaria feliz em me ceder um lugar para que eu ficasse enquanto não arranjava o meu próprio espaço, e depois disso conversamos por mensagem algumas vezes para finalizar os arranjos.


    Acertamos de ela me pegar na rodoviária, mas ao lhe mandar mensagem na última parada avisando que estava chegando, ela me respondeu que tinha uma “emergência” e acabei tendo que gastar uma fortuna com Uber apenas para transportar-me para aquele antro de imoralidade que ela chamava de trabalho. Algo me dizia que a “emergência” tinha tudo a ver com o fato de ela não estar a fim mesmo de se dar ao trabalho de me buscar, e não com o emprego.


    Depois de pegar minhas duas malas, acelerei os passos e, ignorando a cara de antipatia e desgosto que me dirigiu, puxei-a para o lado.


    — Ei! Sei que está ocupada. — Desembolsei todo autocontrole que pude reunir e para não soltar uma piada. — A festa está muito divertida e tudo, mas estou cansada. Você poderia me passar a localização do seu ap e todas as instruções de como chegar, e me entregar uma cópia da chave? Daí não precisa mais se preocupar comigo.


    Encontrar um lugar para morar naquela cidade se tornara uma tarefa muito difícil. Desde que fui contratada pela agência onde trabalharia, estava em busca de algum imóvel em potencial para alugar, mas ou era caro demais ou ruim demais. Apesar de a internet facilitar a vida de formas indiscutíveis, aquele era o tipo de coisa que se fazia pessoalmente. Além do mais, o risco de concretizar um aluguel pela internet era tamanho, os incontáveis golpes que as pessoas recebiam diariamente provavam aquilo. Eu certamente não poderia arriscar a sorte, então por mais animosidade que sentisse, a oferta de ficar uns dias sob seu teto era tipo um de milagre de Natal.


    Por mais que sorrisse para ela, tentando a todo custo não demonstrar o quanto a situação me irritava, algo em seus lábios se enrugando fez meu sorriso morrer.


    — Sobre isso… — titubeou, incerta, os olhos escuros pérfidos, sem conseguir me encarar.


    — Sobre isso o quê? — pressionei, dessa vez não conseguindo controlar o tom quase colérico. Eu não precisava ser Sherlock[01] para saber que aquela conversa não terminaria bem.


    Larissa tombou a cabeça, de modo que pudesse me encarar, dissimulada, soltou o ar pela boca com força exagerada, fingindo uma irritação que parecia longe de sentir.


    — Nada de mais. — Em sinal de descaso, abanou uma das mãos de unhas excessivamente compridas, ainda assim, minha expressão não se aliviou. Para mim estava claro que havia sim alguma coisa que ela enrolava para contar.


    Larissa era alta e bonita, mas a maneira que se portava e vestia tirava um pouco da beleza, tornando-a um tanto vulgar. Eu não era do tipo de mulher machista, nem costumava julgar ninguém pelo que vestia, mas Larissa… bem, ela era a razão pela qual nós, mulheres, tínhamos que nos munir para tentar defender-nos no dia a dia.


    — Você terá que ficar em um hotel por algumas noites, porque meu namorado chegou de viagem sem avisar. — Ela revirou os olhos, como se fosse um pequeno detalhe sem importância, nos lábios, um sorriso levemente debochado, não deixando negar que estava adorando aquilo. — Sabe como é, né? Precisamos de um pouco de privacidade… Assim que ele partir novamente, você pode ir para lá.


    — O quê? — lancei, meu tom de pura descrença, fios de pânico enrolando-me, me cercando tipo novelos de teia de aranha. — Você está querendo dizer que não tenho para onde ir? — a pergunta saíra mais como um gemido do que uma dúvida.


    — Não. — Ela rolou os olhos, impaciente, balançando a cabeça, claramente bêbada. — É só por alguns dias…


    — Alguns dias? — repeti, estupefata. Nunca tinha me visto tão tentada a dar cabo de alguém quanto naquele momento.


    O choque me atingiu mais do que deveria. Contudo, viera seguido de uma cólera sem precedentes, que me fez cerrar os punhos com força para não socá-la e trincar o maxilar a ponto de me fazer sentir dor, os lábios travados numa linha dura.


    Talvez fosse melhor assim e eu devesse manter a língua dentro da boca, então respirar fundo, contar até mil e não permitir que o espírito homicida que me rondava se apoderasse do meu corpo e me dominasse por completo. Talvez devesse seguir minha vida, apenas virar as costas para aquela vaca e partir, sem me preocupar em ser grata a alguém que não merecia nada de mim, nem mesmo um segundo do meu tempo. Todavia, claro que não foi como me senti.


    — Você sabe que viajei o dia inteiro, sequer tenho um lugar para ficar, porque estava confiante de que esse assunto estava resolvido! — gritei, lembrando-a da minha situação, ainda assim Larissa não pareceu satisfeita. — Por que não disse apenas que eu não poderia ficar na sua casa? Se tivesse dito, teria dado um jeito e não a incomodaria! — fui ácida propositalmente, o rosto repuxando em uma careta pirrônica. — Como espera que eu consiga me arranjar em uma cidade que não conheço, depois da meia-noite? — foi o que consegui perguntar, dado meu ceticismo, raiva e estupefação.


    — Você não é idiota, prima, muito menos criança. Pode se virar sozinha. — E sem mais, simplesmente partiu.


    Continuei a encará-la enquanto se afastava, atônita, ainda afogada em perplexidade, sem fazer ideia do que faria dali em diante. Eu simplesmente não podia acreditar no que estava acontecendo.


    Meu Deus! Como fui me meter naquela furada?


    A música ao meu redor ainda pulsava, as pessoas amontoadas dançavam, felizes, completamente alheias ao meu dilema. Se aquela garota odiosa que compartilhava do mesmo DNA que o meu tivesse dito antes, teria providenciado ao menos um hotel, mas não, ela quis me sacanear e além de ter me feito esperar por horas, me dispensou, deixando-me sem teto algum para passar a noite.


    Tudo bem que eu tinha como me virar, na minha conta bancária havia uma quantia razoável de dinheiro poupado e não me restaria apenas buscar abrigo na rua ou em bancos de parques. Poderia procurar na internet por um hotel decente e ir de Uber até lá, mas ainda estava chocada demais pela traição da minha odiável prima.


    Apesar de não estar muito entusiasmada com a ideia de viver sob o mesmo teto que ela, tinha sonhado que as coisas seriam diferentes desde que tive o resultado do concurso de publicidade do qual participei e, como prêmio, recebi a oferta de emprego em uma das maiores agências de publicidade do país. Era a oportunidade da minha vida, ter de conviver com ela, mesmo que por alguns dias, já parecia ruim o suficiente. Todavia nada se comparava à rasteira que minha própria prima me dera.


    Filha da mãe asquerosa!


    Decidida a não me acovardar diante da primeira pedra em meu caminho, tornei a pegar minhas malas e segui adiante, navegando com dificuldade pelo labirinto humano. A tarefa de passar por entre as pessoas se tornou árdua, quase como mover rochedos, e a vontade era de gritar minha frustração, mas concentrei-me apenas em sair do lugar o quanto antes.


    Passando à entrada da boate, o orvalho fresco batizou-me com o perfume noturno da cidade grande. Pisquei algumas vezes, completamente aturdida pelo rumo que minha vida tomara. De tantas coisas que pensei enquanto idealizava a primeira noite na capital, me ver sem lugar para ficar e sem sequer saber para onde ir não era uma delas.


    Soltando o ar com força pela boca, me vi fechar os olhos quando a mala maior caiu no chão por causa do peso e cortou um belo talho no meu tornozelo.


    — Era só o que me faltava — deixei escapar, com um suspiro denso, e tornei a arrastar as malas como se realmente tivesse algum lugar para ir.


    Embora me encontrasse decidida a não me afastar muito da entrada, afinal, a boate tinha ao menos os armários parados à porta para me manter em segurança enquanto deliberava, precisava de um tempo para pensar racionalmente em qual próximo passo daria.


    Um carro com som alto passou por mim, os caras no interior deviam se achar muito corajosos para soltar piadinhas escrotas e machistas direcionadas a mim, mas ao contrário do meu normal, não dei um segundo de atenção. Apenas o dedo do meio.


    Um pouco longe, os sons de uma sirene transformam-se em minha mente para um grito assustador e outro suspiro derrotado me escapou.


    Em que merda você se meteu, Paula?


    Sentia o corpo tremular devido à força da ira que o percorria. Em conjunto com meu estado consternado, completamente mortificada, os sentimentos se espalhavam pelas minhas veias como pólvora, deixando-me incapaz de reagir. Isso tudo somado ao vento lambendo a ferida no meu tornozelo com a língua gelada, fazendo-me arrepiar e tudo se tornar ainda mais intenso, assustador.


    Nunca estive sozinha antes. Especialmente em uma cidade estranha, onde não conhecia ninguém e sem ter ou fazer ideia para onde ir. Via-me perdida, presa numa armadilha, e pela primeira vez na vida tive noção do mundo cruel que me abria os braços nefastos.


    Um casal à minha esquerda ria enquanto se abraçava e resfoleguei, invejando a alegria deles. Tinha que fazer alguma coisa para resolver minha situação de merda, não podia ficar simplesmente parada.


    Um sinal divino, foi o que acreditei ser, ao ver Caio. Acompanhado da ruiva magra, que tinha visto no colo dele mais cedo, ele parecia ainda mais impressionante fora da penumbra da boate.


    E feito uma mariposa atraída pela luz, nossos olhos se encontraram, a energia refletida naquele instante ocasionando uma descarga elétrica emocionante pelo meu corpo. Não os desviamos, até que o dele desceu para minha mala, um vinco se formando em sua testa, os lábios franzindo em seguida. Tentei conter a sensação de explosão no estômago pelo calor que me acometeu, mas fora em vão. Sobre os saltos estúpidos que calçava, escorei-me na alça da mala como se, de repente, minhas pernas tivessem se transformado em gelatina.


    Caio sussurrou algo no ouvido da mulher e decidi fingir costume, demonstrando uma naturalidade que estava longe de sentir. Afinal, era uma sem-teto cheia de malas no meio da rua, morta de fome e ainda por cima estava sangrando.


    Com uma elegância calculada, ele se deslocou até findar a distância entre nós. Então impôs sua presença, tamanho e sedução, tão malditamente próximo e intoxicante, que fui forçada a levantar os olhos para encarar os de lince.


    — Nos encontramos novamente, linda — o tom de Caio era calmo, levemente rouco, contrariando o sorriso torto, um tanto arrogante, mas que ainda assim me desarmara completamente.


    Por sobre o ombro do cara, assisti ao momento que a ruiva magricela voltava para a boate batendo os pés, uma verdadeira criança mimada que perde o jogo. O que acontecera. A conclusão de que a garota fora dispensada, inevitavelmente, me fez sorrir, embora não entendesse por qual motivo sentia-me regozijada.


    — Você decepcionou a mulher — provoquei quando voltei a encará-lo, elevando o queixo, embora a perplexidade moldasse cada sílaba.


    Ele não era um maldito jogador? 


    — Ela sobreviverá. — Ele parecia animado demais para quem recusara uma transa e o tom levemente debochado nem tentou disfarçar o quanto. Incerta, procurando-me blindar da névoa de sedução que o cara projetava, cruzei os braços quando dirigiu-me um sorriso de canto, os olhos um tanto enigmáticos, e sem pedir licença simplesmente pegou minhas malas. — Além do mais, prefiro mesmo ter você como companhia, minha linda.
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    Caio


    Capítulo
Dois


    O tapete azul levemente salpicado de estrelas funcionava como uma moldura para lua enorme que brilhava acima de nós. O tempo estava fechado, nuvens escuras passaram a encobrir o céu, uma ameaça empírica de chuva e como toda cidade grande construída e revestida de pedra e cimento, aquilo não podia significar outra coisa, senão caos.


    Depois de um dia daqueles, estressante, para dizer o mínimo, fugir do pandemônio que as ruas se tornariam dentro de pouco tempo deveria ser o suficiente para me fazer dar a noite por encerrada e ir para casa. Afinal, alguns prenúncios costumavam decorrer concomitantemente a grandes desastres da natureza.


    Já dizia o ditado, depois da tempestade vem a bonança, todavia, por alguma razão desconhecida, aquilo acontecera antes da primeira gota de água cair do céu, mais precisamente quando a encontrei. Paula Maia era o nome dela, assim como também era a responsável por fazer qualquer chance de mau agouro parecer temporariamente interrompida.


    Hipnotizado, foi como me senti ao pôr os olhos nela pela primeira vez. Linda demais, brilhante como poucas que já conheci, ela parecia a personificação de uma deusa, em um inferno de um corpo quente e delicioso, tentador, uma promessa nociva de loucuras tanto na cama como fora dela.


    E, puta merda, eu amaria embarcar naquela viagem perigosa!


    Bastava apenas um olhar nela para saber que a mulher não era do tipo apenas para transar, apensando o fato de ela ter deixado aquilo bastante claro. Ela era inteligente, perspicaz, engraçada para caralho e sedutora de uma forma natural.


    Convencê-la a sair comigo, mesmo que tivesse dado a minha palavra – e praticamente todos os meus dados para que soubesse que eu não era nem psicopata ou estuprador –, que não estava contando que transaríamos, não foi fácil. Desconfiança deveria ser seu sobrenome, e com o tom de aviso e o dedo reprovador na direção do meu rosto, passei a achar que eu tinha mais a temer do que ela. Estava claro como água que a garota era um belo desastre encoberto por uma casca angelical.


    Embora permanecesse linda aos meus olhos, Paula estava claramente cansada e com fome, e como dizia George Eliot: “Ninguém pode ser sábio de estômago vazio.” Muito menos feliz, então achei por bem levá-la para se alimentar antes de qualquer coisa. E se fosse sincero comigo mesmo, também queria prolongar o tempo juntos.


    Entrando no estacionamento de uma hamburgueria tradicional da cidade, diminuí a velocidade até quase parar.


    — A essa hora não conseguimos nada melhor que isso. Prefere o Drive-thru ou fazer a refeição lá dentro? — perguntei, embora não me sentisse nem um pouco inclinado a dividi-la com qualquer outra pessoa.


    Parecendo deliberar, ela inclinou a cabeça para o lado, inspecionando o local, fazendo os cabelos escuros espalharem-se por sobre o ombro, como uma cortina negra macia. Os olhos castanhos brilhavam como os de uma criança danada, à espreita da próxima traquinagem.


    Instintivamente, vi-me tentado a me aproximar para alcançá-la e tocar como gostaria de ter feito desde que pus os olhos nela, todavia, por mais doloroso que fosse, ainda que as mãos coçassem, a pele ardesse e o corpo queimasse para fazê-lo, com uma força hercúlea consegui resistir à tentação.


    Suspirei, sentindo-me inesperadamente compelido a não agir no meu normal, porque se fosse outra qualquer, já estaria colocando-a no táxi após ter dela o que gostaria. A verdade é que desde que a vi tive o pressentimento de que meu autocontrole seria colocado em xeque e teria que aprender a resistir, tolerando os níveis absurdos do quanto aquela menina mexia comigo.


    Paula era diferente de qualquer uma que conheci, não era do tipo que voluntariamente caía de joelhos – nem mesmo no sentido sexual da palavra –, e saber daquilo estranhamente só me fazia querê-la ainda mais.


    Franzi o cenho lembrando-me de um professor que certa vez disse algo sobre ser um mito o sexo atravessar as mentes dos homens a cada sete segundos. Eu discordava, especialmente depois de conhecê-la, pois tudo em mim ardia com a necessidade dela. Mas talvez pudesse ter, pela primeira vez na vida, paciência, certo?


    Precisando mudar o rumo dos pensamentos, me vi imitando o que ela fazia, encarando a lanchonete com escrutínio intrigante. Certamente desconfiada do silêncio que nos rodeava, Paula virou para mim, piscando rapidamente os olhos sob longos cílios escuros, a testa pequena franzida sutilmente.


    — Acho melhor entrar. — Deu o seu melhor para manter a voz baixa, contudo o fato de vê-la cerrando os olhos brevemente, reticente, evitando-me, me dizia que ela estava longe de se sentir relaxada.


    Talvez devesse me mostrar um tanto insultado pela desconfiança, mas nem questionei. Afinal, para ela eu ainda era um completo estranho, era a primeira vez que me via, entendia a reticência e não tinha argumentos para questionar, claro, porque no mundo que vivíamos até mesmo conhecidos eram capazes de surpreender e cometer atrocidades.


    Ainda que tivesse tentado fazê-la se abrir, Paula não dissera muito sobre si. Apenas confessou que mentira sobre ter um noivo, o que eu sabia desde o instante que falara mais cedo, naquela noite. Além disso, apenas comentou que estava à procura de um hotel, pois aparentemente a prima que lhe deixaria passar alguns dias na casa dela, até encontrar seu próprio lugar, simplesmente a deixara na mão.


    Apesar de parecer arredia em um primeiro momento, não estava acostumado a garotas como ela: fortes, determinadas, daquelas que pareciam ter o diabo nos quadris. Quando se tratava de mulheres gemendo e gritando, sim, sabia bem como lidar com elas, porque eu dominava o que fazia e era apenas aquilo e nada mais. Contudo, aquela linda mulher preocupava-me um pouco. A bem da verdade, me aterrorizava também, pois fazia-me sentir inseguro, cheio de dedos, como se estivesse fazendo algo de muito, muito errado.
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